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“Então Maria deu à luz o seu filho primogênito, enfaixou-o e o deitou numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na hospedaria.” (Lc 2.7)


A manjedoura é uma figura muito popular; encenada em escolas, em igrejas; objeto de decoração em praças públicas; ícone de cartões de Natal. A simplicidade dela ofusca sua importância de ser o berço do Deus encarnado. Quem sabe o que ouviríamos se ela pudesse falar?


Como não escutaremos suas palavras, nestas lições, vamos observar o que disseram pessoas que cercaram o nascimento de Jesus, o verdadeiro fato que a manjedoura representa. Você vai perceber que a manjedoura salva e condena, atrai adoradores e opositores, gera adoração, mas também perseguição.






Alguns judeus aparecem para adorar, pastores, piedosos do templo e mesmo estrangeiros chegam e reconhecem o Messias, que Herodes não conseguiu reconhecer.






Ao reler histórias que você já conhece tão bem, examine como seu coração reage diante do Cristo na manjedoura. Renove o significado do Natal de Jesus em sua vida e na vida de sua família, estudando cada lição e examinando a atitude desses personagens.






Este é o tempo que você pode pregar a mensagem do Natal, tornando relevante o significado da manjedoura para você e visível o significado deste dia tão importante quando “A Palavra se tornou um ser humano e morou entre nós, cheia de amor e de verdade. E nós vimos a revelação da sua natureza divina, natureza que ele recebeu como Filho único do Pai” (Jo 1.14 NTLH).






Renovamos nossa gratidão à Editora Esperança por mais esta oportunidade de publicar lições baseadas no livro de TOM HOUSTON, desta vez Personagens ao Redor da Manjedoura. Recomendamos aos professores que adquiram o livro para o seu preparo e estudo.


ANDRÉ DE SOUZA LIMA
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VERSÍCULO-CHAVE


“E você, Belém, terra de Judá, de modo nenhum é a menor entre as principais de Judá; porque de você sairá o Guia que apascentará o meu povo, Israel.” Mt 2.6
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ALVO DA LIÇÃO


Ao estudar esta lição, você perceberá como as circunstâncias políticas, sociais e religiosas contribuíram para o nascimento de Cristo no que Paulo chama de plenitude do tempo.






















	
[image: ]




	
LEITURA DA SEMANA














	
SEG: Mt 1.18-25




	
QUI: Lc 1.24-38




	





	
TER: Mt 2.1-12




	
SEX: Lc 2.1-20




	
DOM: Lc 2.36-52








	
QUA: Lc 1.8-23




	
SÁB: Lc 2.21-35




	































A manjedoura é um dos símbolos mais populares em países cristãos. Não raramente, em praças, comércios, casas, há um presépio com a presença da manjedoura, representando um dia muito importante: o Natal de Jesus. A despeito de sua popularidade, nem sempre a manjedoura é encarada com a seriedade que deveria. Nesta revista, você verá como personagens foram tocados pelo nascimento de Jesus, e nesta lição, vamos refletir no contexto que o Senhor preparou para enviar o Seu Filho. Caminhe nos primeiros capítulos de Lucas e verá como a plenitude do tempo se manifestou nas áreas política, religiosa e espiritual, cercada por eventos sobrenaturais, preparando o nascimento de Jesus.






I. CÉSAR E HERODES – O CONTEXTO POLÍTICO


(MT 2.1-18; LC 2.1-7)


O título “César Augusto” nos coloca no contexto do império romano. Sendo estes os títulos dos governantes romanos, é necessário dizer que se tratava de Caio Otávio, posteriormente, Caio Júlio César, sendo sobrinho-neto do famoso Júlio César. Ele é descrito como conquistador implacável, mas uma vez no poder, apresentou-se como um governante sábio e benevolente. Foi clemente com as províncias derrotadas, permitindo que mantivessem seus costumes, suas convicções religiosas e leis, desde que não ferissem leis romanas. Em seus 41 anos de governo, promoveu cultura, prosperidade e paz. Ao estabelecer o censo, foi usado por Deus, à semelhança de outros governantes (Is 42), para que se cumprisse a profecia do nascimento de Jesus em Belém. Além do cumprimento da profecia, uma afirmação da genealogia de Jesus é feita em Mateus e Lucas, comprovando a origem tribal do Messias.






Nesse contexto político, Deus também usou outro homem, cujo caráter e atributos eram completamente opostos ao do imperador. Estamos tratando aqui de Herodes, que era egoísta, perverso e mau, pensava apenas no próprio prazer e na riqueza, e eliminaria quem fosse preciso para obter seus resultados. Quando soube do nascimento de Jesus, Herodes ficou irado e mandou matar muitas crianças. Apesar de toda a sua malignidade, também foi usado para o cumprimento de outra profecia messiânica.
















	
DESAFIO PARA NÓS HOJE




	
O Senhor usa pessoas inesperadas para cumprir a Sua Palavra. Governantes, suas obras, más decisões e práticas não passam imperceptíveis aos olhos de nosso Deus. Ao redor da manjedoura, o Senhor usou César e Herodes para mostrar que Suas promessas são cumpridas.




















II. ANA E SIMEÃO – O CONTEXTO RELIGIOSO


(LC 2.21-38)


Ana e Simeão representam a expectativa messiânica como uma das características principais do tempo do nascimento de Jesus. Eram israelitas piedosos, conhecedores do AT. Simeão havia recebido a promessa de que veria o Messias com os próprios olhos. Esse encontro com Simeão nos mostra que a família de Jesus cuidava de cumprir seus compromissos religiosos levando seu filho no templo para ser consagrado ao Senhor, assim como prescrevia a lei. As palavras de Simeão são contundentes e impressionantes:“... Eis que este menino está destinado tanto para ruína como para elevação de muitos em Israel e para ser alvo de contradição ... Quanto a você, Maria, uma espada atravessará a sua alma” (Lc 2.34–35).






Não sei como Maria recebeu essas palavras, mas elas são de deixar qualquer um atônito, em meio da alegria de receber um bebê, ouvir palavras tão duras e verdadeiras a respeito do futuro! Com todo o temor a Deus que Maria tinha, essas palavras devem ter preparado o seu coração para o que enfrentaria com seu filho.






Ana que era consagrada ao Senhor também participou deste momento, sendo usada por Deus para afirmar a redenção que chegaria a Israel por meio daquele bebezinho. Ela era mulher memorável. Primeiro, uma viúva que tinha se dedicado completamente a Deus; mesmo sendo da tribo de Aser, tribo do reino do Norte que, quando cativo, tinha sido espalhado e misturado aos povos dominadores, ela permaneceu fiel a Deus. Se Ana fosse da tribo de Judá, isso seria esperado, mas o texto bíblico faz questão de mostrar que ela não era daquele círculo reconhecido como remanescente. Era também uma profetisa no tempo em que a voz profética tinha sido calada e só seria restaurada com João Batista. Uma viúva, idosa, piedosa e fiel foi mais submissa ao Senhor e ao Seu plano que os religiosos que interagiriam com Ele na vida adulta.
















	
DESAFIO PARA NÓS HOJE




	
O Senhor usas pessoas fiéis e simples no meio do Seu povo, que testemunham a respeito da verdade Dele, registradas na Palavra. Ao redor da manjedoura, o Senhor usou Simeão e Ana para mostrar que céus e terra passam, mas a palavra do Senhor não!
















III. JOÃO BATISTA – O CONTEXTO ESPIRITUAL


(LC 1.39-65)


Jesus e João Batista foram concebidos em circunstâncias sobrenaturais: Jesus, pelo Espírito Santo; seu primo, João, miraculosamente em meio a um contexto de infertilidade e idade avançada. O relacionamento do Messias e seu precursor começou ainda no tempo da gestação. Quando Maria, grávida, chegou para visitar Isabel, João Batista tremeu no ventre de sua mãe com a presença do Salvador. Inspirada pelo Espírito Santo, Isabel trouxe uma mensagem de conforto e encorajamento a Maria. Embora o cântico marque um testemunho espiritual a respeito do Messias, é uma peça de adoração a Deus. Além do contexto religioso, está o contexto espiritual marcando o novo tempo, primeiro com o ministério de João Batista, depois com o ministério de Jesus. Não apenas um messianismo religioso, mas o cumprimento de verdades das profecias do Antigo Testamento.






Observe nas palavras de Isabel a afirmação contundente da soberania e fidelidade de Deus: “Bem-aventurada a que creu, porque serão cumpridas as palavras que lhe foram ditas da parte do Senhor” (Lc 1.45).






O cântico de Maria também descreve o caráter dessa mulher submissa, adoradora e obediente a Deus, e confirma que a bem-aventurança das pessoas piedosas ao redor do menino Jesus era para a glória de Deus e não delas mesmo.
















	
DESAFIO PARA NÓS HOJE




	
O Senhor usou duas mulheres, cada uma em sua limitação: uma biológica e outra social (noiva fiel, mas grávida ao mesmo tempo) para mostrar a devoção do Seu remanescente que piedosamente O adora. Ao redor da manjedoura, o Senhor usou Isabel e Maria para nos ensinar a adorar a Deus pelo Seu caráter e pelos Seus feitos.




















IV. ANJOS E MAGOS – O CONTEXTO SOBRENATURAL


(MT 2.1-1 2)


O texto não os descreve muito bem, e a maneira como se aproximam de Jesus, mesmo que por meio de uma ciência natural: a observação dos astros, é sobrenatural porque Deus usa Sua criação para atrair esses homens não israelitas a Jerusalém. Talvez, fosse o primeiro sinal de que o Messias viria para judeus e também para gentios. Sabemos pouco sobre a história deles, mas muito sobre a intenção que tinham ao procurarem diligentemente o Messias: adorá-Lo.






Os anjos têm papel muito interessante ao redor da manjedoura. Aparecem comunicando aos pais e aos pastores que o Salvador chegaria. Note o contraste entre os pastores e os magos. Provavelmente os magos eram nobres; e os pastores, gente do povo, normalmente desprezados pela condição social. Os magos eram estrangeiros; os pastores, judeus. Os magos chegaram a Cristo pela ciência, observando as estrelas; os pastores, à semelhança de Simeão, chegaram a Jesus pelas profecias do Antigo Testamento e pelo testemunho dos anjos, mas o resultado da atitude deles é o mesmo: adoração ao Senhor que nascera em forma de bebê.
















	
DESAFIO PARA HOJE




	
O Senhor Se comunicou com grupos diferentes de adoradores que chegaram a Seu Filho, ou pela criação ou por Seus anjos servidores. Ao redor da manjedoura, aprendemos que nossa adoração é na pessoa do Senhor e não na maneira que Ele alcança os Seus. Ainda que seja a mais sobrenatural das manifestações, Ele é quem merece nossa atenção.
















CONCLUSÃO


Você verá a vida de muitas pessoas ao redor da manjedoura, do ministério de Cristo, da vida do Messias. O momento em que Jesus nasceu foi na plenitude do tempo, e você viu como Deus usou circunstâncias políticas, históricas, religiosas, sobrenaturais para marcar o nascimento Dele. O Natal de Jesus é um dos maiores eventos, um tempo de adoração e de gratidão a Deus, que nos trouxe poderosa salvação por meio do Seu Filho! Que tal levar outros ao Senhor, a se render a Ele e adorá-Lo, compartilhando a história de Jesus nesta perspectiva?














	
Nota da Redação: O professor que ministrar esta lição não deve entrar em detalhes da vida dos personagens citados, porque a maioria vai ser tratada separadamente nas lições a seguir.


















OEBPS/Images/L1.jpg
LICAO 1

ANDRE DE SOUZA LIMA

O CONTEXTO HISTORICO
DO NASCIMENTO DE JESUS

. LC1-2; MT 2 .





OEBPS/Images/target.png





OEBPS/Images/cover.jpg
ﬁlii;)groﬁos I

ESCOLA BIBLICA - GRUPOS PEQUENOS - ESTUDOS BIBLICOS

PERSUNAGENS

AC REDOR DA |






OEBPS/Images/key.png





OEBPS/Images/book.png





OEBPS/Images/covergray.jpg
srie

Biografias 4 ApuLros

ESCOLA BIBLICA - GRUPOS PEQUENOS - ESTUDOS BIBLICOS

LIGOES BASEADAS NO LIVRO OE

Tom touston





OEBPS/Images/editorial.png
EDITORIAL





